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ANÁLISE PARASITOLOGICA EM BRINQUEDOS UTILIZADOS POR CRIANÇAS 

EM UMA CRECHE ESCOLAR NO MUNICÍPIO DE BARBALHA-CE 

 

Wellyne de Oliveira Martins
1
, Francisco Yhan Pinto Bezerra

2 

 

RESUMO 

 

Este estudo teve como objetivo analisar o perfil parasitológico em crianças de 2 a 5 anos e em 

brinquedos utilizados numa creche no município de Barbalha, Ceará. A pesquisa foi 

desenvolvida por meio de um estudo analítico, transversal e com abordagem quantitativa. Ao 

todo foram analisadas 60 amostras, sendo 30 em brinquedos e 30 em amostras fecais. Para 

análise foi utilizado o método de Hoffman, Pons e Janner, o material foi avaliado conforme 

suas características morfológicas através da análise microscópica dos sedimentos. Após a 

coleta dos dados foi possível constatar que das 30 amostras analisados no material fecal 

apenas 20% (n=6) foi positiva com presença de Giardia lamblia, sendo 83,3% (n=5) nas 

crianças do sexo masculino em relação às crianças do sexo feminino, com 16,7% (n=1). 

Quanto às amostras provenientes dos brinquedos mostrou a não presença de parasita sendo 

assim um ponto positivo para as pesquisa. Sendo assim, que houve a presença de Giardia 

lamblia nas amostras fecais analisadas, com predominância no sexo masculino, semelhantes 

com os dados da literatura, mostrando que métodos de higiene são fundamentais para não 

disseminação da doença. Com tudo conclui-se que com os resultados encontrados vêm 

reforçar a necessidade também de reavaliar as estratégias utilizadas para o controle da doença 

apesar de não apresentarem altos índices de presença parasitaria, mas que não deixa de ser 

incentivos de medidas de controles educacionais a respeito dos riscos que podem ocasionar às 

crianças. 

Palavras-chave: Brinquedos. Crianças. Giardia lamblia.  

 

PARASITOLOGICAL ANALYSIS IN TOYS USED BY CHILDREN IN A SCHOOL 

CRECHE IN THE MUNICIPALITY OF BARBALHA-CE 

 

ABSTRACT 

 

This study aimed to analyze the parasitological profile in children aged 2 to 5 years and in 

toys used in a day care center in the municipality of Barbalha, Ceará. The research was 

developed through an analytical, transversal and quantitative approach. In all, 60 samples 

were analyzed, 30 in toys and 30 in faecal samples. For the analysis was used the method of 

Hoffman, Pons and Janner, the material was evaluated according to its morphological 

characteristics through the microscopic analysis of the sediments. After the data collection, it 

was possible to verify that of the 30 samples analyzed in the fecal material only 20% (n = 6) 

was positive with presence of Giardia lamblia, 83.3% (n = 5) in the male children in relation 

to the children, with 16.7% (n = 1). As for the samples from the toys, it was found negativity 

for all, showing that there is no contamination per parasite. Therefore, it was concluded that 

Giardia lamblia was present in the fecal samples analyzed, with a predominance of females, 

differing from the literature data, in which it shows the irrelevance of this infection when 

compared to the age group of the individuals. Thus, it is essential to reassess the 

environmental conditions, health and strategies used in the institution, making it necessary to 

promote educational lectures in order to avoid new cases. 

Keywords: Children.Toys. Giardia lamblia. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As parasitoses intestinais constituem graves problemas na saúde pública em países em 

desenvolvimento. Associando-se a quadros de diarreia crônica e desnutrição. Classificando-se 

como um dos principais fatores debilitantes da população. A incidência de parasitas intestinais 

tem relação direta com condições ambientais, higiênicas e sanitárias às quais uma população 

está submetida. Em crianças das classes mais carentes da população, as parasitoses intestinais 

são especialmente graves por causarem déficits orgânicos severos, com consequente o 

desenvolvimento físico e intelectual, além de mortalidade (ALMEIDA, 2009). 

Estudos afirmam que um efeito geral das parasitoses seria limitar as reservas de 

energia disponíveis para os indivíduos infectados, reduzindo sua capacidade para o trabalho 

físico e mental, motivação, estado nutricional e padrões de interação social (MENEZES, 

2013). 

Segundos dados do IBGE de 2016, foi constatado que acometem um grande número 

de pessoas necessitando de maior atenção quando afeta as crianças, principalmente com 

carência alimentar, as enteroparasitoses podem causar a desnutrição, do mesmo modo que a 

mesma pode facilitar a ocorrência de infecções por enteroparasitas (ALVARENGA et al., 

2010).  

As parasitoses intestinais são helmintos ou protozoários, os quais, em pelo menos uma 

das fases do ciclo evolutivo, localizando-se no aparelho digestivo do ser humano, podendo 

provocar diversas alterações patológicas (CARNEIRO et al., 2013). 

A biodiversidade de enteroparasitoses em escolares é um indicador da falta de 

informação da população sobre os hábitos e condições propícias para a transmissão destes 

parasitas, além disso, tomando a escola como centralizadora dos estudos de saúde, educação, 

pode-se relatar os aspectos epidemiológicos das comunidades ao redor das mesmas, 

observando os possíveis fatores de risco (CARMO, 2016). 

Os maus hábitos de higiene e seu sistema imunológico não desenvolvido facilitam o 

acometimento por parasitoses, além do contato com diversos objetos que atuam como meio de 

contaminação, como, por exemplo, os brinquedos, pois esses são usados para distração das 

crianças e são manipulados de várias formas, até mesmo em contato com a boca. 

O intuito deste trabalho é analisar o perfil parasitológico em crianças de 2 a 5 anos e 

em brinquedos utilizados numa creche no município de Barbalha, Ceará. Para que com isso 

possa observar a presença de parasitas nas amostras fecais, onde as crianças podem está 
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expostas a contaminação, onde os brinquedos muitas vezes são veículo de contaminação fecal 

devido à má realização adequada de higiene. 

 
  

2 METODOLOGIA 

 

2.1 TIPO DE ESTUDO 

 

Trata-se de um estudo analítico, transversal e caráter quantitativo. (FONSECA, 2016).  

 

2.2 COLETA E ANÁLISE DAS AMOSTRAS 

 

A coleta foi realizada em uma determinada creche no município de Barbalha, Ceará, e 

aconteceu de duas formas, através da análise parasitológica do material fecal das crianças que 

frequentem essa creche, bem como dos brinquedos disponíveis para a recreação das mesmas.  

 

2.2.1 Coleta do material fecal 

 

Inicialmente foram entregues coletores universais aos pais ou responsáveis pelas 

crianças e estes foram orientados sobre como realizar corretamente a coleta das fezes. No dia 

seguinte, essas amostras foram imediatamente recolhidas, identificadas, acondicionadas em 

caixa isotérmicas e encaminhadas para o laboratório de parasitologia do Centro Universitário 

Leão Sampaio - UNILEÃO. 

 

2.2.2 Coleta dos brinquedos 

 

 Foram adicionados 20 mL de Solução salina em tubos coletores. Logo após, foi 

realizada movimentos sobre a superfície dos brinquedos cuidadosamente, com auxílio de um 

swab, com isso foi feito uma agitação manual por 30 segundos. Seguidamente completo 

procedimento a amostra foi levada para análise, no laboratório de Parasitologia do Centro 

Universitário Leão Sampaio - UNILEÃO para obtenção do resultado. 

2.2.3 Análise das amostras 

 

Tanto as amostras fecais como as amostras provenientes dos brinquedos foram 

submetidas à técnica de Hoffman, Pons e Janner (REY, 2008). 
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2.3 ASPECTOS ÉTICOS DA PESQUISA 

 

Previamente ao início das coletas, foi solicitada a autorização da direção da creche 

selecionada, através da carta de anuência, bem como dos pais ou responsáveis pelas crianças, 

que receberam o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (para que fiquem cientes dos 

objetivos da pesquisa) bem como assinaram o Termo de Consentimento Livre Pós Esclarecido 

(autorizando a participação das crianças).  

A pesquisa foi desenvolvida em conformidade com as normas vigentes expressas na 

Resolução n° 466/12 do Concelho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012). Para tanto, o projeto 

foi previamente submetido à plataforma Brasil e posteriormente redirecionado para o Comitê 

de Ética em Pesquisa da UNILEÃO. 

 

2.4 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO 

 

Foram incluídas na pesquisa todas as crianças que frequentam a creche escolhida para 

a realização da pesquisa e que tenham recebido a autorização dos pais ou responsáveis para 

participar. 

 

2.5 CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO 

 

 Foram excluídos da pesquisa aquelas crianças que tiverem idade inferior a 2 anos 

superior a 5 anos, bem como aqueles que estejam realizando o uso de medicamentos 

antiparasitários. 

 

2.6 RISCOS E BENEFÍCIOS  

 

Esta pesquisa traz aos participantes o risco de terem informações pessoais expostas, 

porém, esse risco é baixo e será minimizado uma vez que todas as informações pessoais 

colhidas serão mantidas em sigilo. 

Trazendo benefícios para população como a possível identificação de parasitas 

presentes nos brinquedos e nas amostras fecais no intuito de melhoria para higienização 

adequada dos mesmos. 
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2.7 TABULAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Os dados obtidos na presente pesquisa foram organizados em planilhas no programa 

Microsoft Office Excel 2010
®
 e construídos gráficos e tabelas para auxiliar na análise e 

discussão dos resultados. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Após a coleta dos dados, estabeleceu-se uma divisão em dois grupos: 30 amostras 

fecais e 30 amostras em brinquedos. Referente ao primeiro grupo, 20% (n = 6) das amostras 

analisadas indicou presença de parasitas. Para este mesmo grupo houve um percentual 

considerável ao comparar o sexo dos envolvidos, sendo 83,3% (n = 5) nas crianças do sexo 

masculino em relação às crianças do sexo feminino com 16,7% (n = 1). Quanto ao segundo 

grupo (brinquedos) não houve presença parasitológica (Gráfico 1). 

 

Gráfico 1: Distribuição de valores absolutos de amostras totais e relativos por sexo. 

 

Fonte: Primária, 2019. 

 

Como observado, brinquedos são sempre compartilhados entre as crianças da creche, 

no entanto, o resultado negativo deve-se, provavelmente, ao processo diário de lavagem e 

desinfecção em tais objetos. Este hábito segundo Pedroso e Amarante (2006) é importante 

para evitar a disseminação de cistos do parasita, pois a infecção por Giardia lamblia é 

decorrente da contaminação ambiental por cistos.       

 De acordo com os trabalhos de Holmes (2016) e Bartlett e Turner (2015) o risco 
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relaciona-se a qualquer instituição ou estabelecimento que dê assistência diurna a crianças em 

grupo, independente de ser chamado de creche ou escola, ou de ser público ou privado.  

Segundo Sousa et, al 2016, indicam que as creches seriam então o foco de 

protozoários, mas ao contrário do esperado, a creche não obteve uma presença significativa de 

parasitas em seus domínios, uma das possíveis causas poderia ser os métodos utilizados para 

aquele ambiente pesquisado ter a provável higienização adequada dos locais estudados, o que 

mostra com os resultados obtidos da presente pesquisa, pois das amostras analisadas a minoria 

se deu com a presença de parasitas nas amostras fecais analisadas. 

Logo que Giardia lamblia o parasita mais encontrado nas analises fecais da pesquisa 

pode apresentar-se no trato intestinal humano ou determinar quadro sintomático, como 

diarreia, dor abdominal, diminuição do apetite, vomito ou constipação. Em crianças pequenas, 

a parasitose pode evoluir para quadros mais graves como hemorragia retal e fenômenos 

alérgicos (SANTANA et al., 2014). Segundo Neves et al. (2010), as enteroparasitoses 

intestinais são mais prevalentes em crianças, devido, principalmente, a fatores relacionados à 

higiene pessoal e defesa imunológica.  

Os índices em crianças são dados que se repetem em vários estudos que abordam o 

respectivo tema. Segundo o trabalho desenvolvido por Soares e colaboradores (2016), o qual 

relatou positividade para diversos parasitas intestinais em crianças na faixa etária de 2 a 5 

anos a Giardia lamblia está como principal parasita encontrado nas analises das amostras 

fecais analisadas o que condiz com maior ocorrência de protozoários.   

Pelo que se observa nos trabalhos ao longo das ultimas décadas, a prevalência de 

giardíase em crianças tende a diminuir com a idade, pois à medida que vão crescendo se torna 

mais frequente a prática de hábitos higiênicos mais adequados quando comparados aos de 

crianças de faixa etária menor. Isso corrobora com o estudo de Machado (2011) ao descrever 

um aumento de 4% de amostras positivas em crianças de 2-3 anos em relação às crianças de 

4-5 anos. 

Houve entre os inquéritos reduções expressivas na prevalência das parasitoses em 

geral (de 30,9% para 10,7%), das helmintoses (22,3% para 4,8%), da giardíase (14,5% para 

5,5%) e do poliparasitismo intestinal (13,1% para 0,5%). Embora declínios intensos tenham 

sido observados em todos os estratos sociais, manteve-se inalterada no período a forte relação 

inversa entre nível de renda e ocorrência de parasitismo. Mudanças positivas em 

determinantes distais (renda familiar e escolaridade materna) e intermediários (moradia, 

saneamento do meio e acesso a serviços de saúde) das helmintoses, justificaram parte 

substancial da redução de sua prevalência. A redução da giardíase foi atribuída a melhorias na 
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escolaridade materna e nas condições de moradia e saneamento. A duplicação da freqüência a 

creches refreou o declínio da giardíase. (SANTANA, 2011). 

Segundo Vieira et, 2015, al foram analisadas amostras fecais em uma creche com 25 

crianças entre a faixa etária de até 5 anos, os resultados obtidos foram próximos ao da 

presente pesquisa pois as crianças do sexo masculino tiveram a maioria das amostra positivas 

com 79, 8% e as crianças do sexo feminino com 20,2 com isso chamando atenção em relação 

as crianças do sexo masculino para métodos de higiene pessoal mais frequentes para evitar o 

risco de contaminação. 

Em relação ao tratamento das parasitoses trabalhadas, verificamos que os alunos já 

apresentavam um bom conhecimento, pois 80% dos participantes sabem como é realizado o 

tratamento da ascaridíase e 60% da teníase. Nos pós-testes, verificamos o mesmo percentual 

para a ascaridíase e um aumento do percentual para o conhecimento do tratamento da teníase 

para 77,8%. Verificamos que os alunos possuem mais conhecimentos sobre ascaridíase do 

que sobre teníase. Constatamos também que a intervenção não foi tão significativa para a 

Ascaridíase quanto para a teníase, pois sobre essa última as crianças apresentavam menos 

conhecimento. Conhecer mais sobre a ascaridíase pode estar relacionado com o fato de esta 

parasitose ser uma das mais abordadas no ambiente escolar desde o início da escolarização 

(OLIVEIRA, 2013).  

Com isso é importante lembrar que para contrair doenças parasitarias os métodos de 

higiene são indispensáveis para disseminação da doença, pois podem ser veículos de 

transmissão e que se propagam das maiorias das vezes por cistos que estão expostos em solo e 

com duração de vida prologada dependendo do parasita (REY, 2008). 

          

4 CONCLUSÃO 

 

Sendo assim, conclui-se que houve a presença de parasitas nas amostras fecais 

analisadas, com a presença parasitaria Giardia lamblia, com predominância no sexo 

masculino, com semelhanças aos dos dados da literatura, na qual demonstra os métodos de 

higiene indispensável para que não aumente a transmissão dessa infecção.  

Com um achado que chama a atenção, pois os brinquedos analisados não foram 

veículos de contaminação e nem com a presença de parasitas, deixando claro que os mesmo 

por serem utilizados frequentemente por as crianças no momento de recreação nem sempre 

serão transportes de contaminação parasitaria. 
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Logo, os resultados encontrados vêm reforçar a necessidade também de reavaliar as 

estratégias utilizadas para o controle da doença apesar de não apresentarem altos índices de 

presença parasitaria, mas que não deixa de ser incentivos de medidas de controles 

educacionais a respeito dos riscos que podem ocasionar às crianças. Tendo o intuito de 

favorecer sempre a diminuição dos casos ao longo dos anos, proporcionando mais ainda, uma 

melhor qualidade de vida para as crianças que frequentam a creche no município de Barbalha-

CE.  
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